
ANPR: hÃ¡ risco de atropelo na reforma do JudiciÃ¡rio.

Embora seja favorÃ¡vel Ã  aprovaÃ§Ã£o de diversos pontos da reforma do JudiciÃ¡rio, a
AssociaÃ§Ã£o Nacional dos Procuradores da RepÃºblica (ANPR) vÃª com cautela a inclusÃ£o do
assunto na pauta da convocaÃ§Ã£o extraordinÃ¡ria do Congresso Nacional.

De acordo com os procuradores, deve-se considerar que concluir uma reforma em discussÃ£o hÃ¡ quase
doze anos de maneira apressada pode resultar em soluÃ§Ãµes ineficazes. A ANPR estranha que o
assunto seja retomado justamente durante o perÃodo de recesso dos tribunais superiores, excluindo das
discussÃµes a participaÃ§Ã£o destes.

“Tanto tempo discutindo a reforma, por que agora se atropelam as entidades e instituiÃ§Ãµes envolvidas
no debate? Por que a pressa justamente em um momento em que diversas entidades estÃ£o sinalizando
favoravelmente a pontos atÃ© agora considerados polÃªmicos?”, questionou o vice-presidente da
ANPR, FlÃ¡vio PaixÃ£o de Moura JÃºnior.

A conclusÃ£o da reforma do JudiciÃ¡rio deve trazer inegÃ¡veis benefÃcios para a sociedade,
principalmente se forem incluÃdos aspectos como o controle externo do JudiciÃ¡rio e do MinistÃ©rio
PÃºblico, o combate ao nepotismo e a federalizaÃ§Ã£o dos crimes contra os direitos humanos. AlÃ©m
disso, a ANPR defende que seja aprovada a escolha do procurador-geral da RepÃºblica por meio de lista
trÃplice elaborada pelos integrantes do MinistÃ©rio PÃºblico Federal, ponto que jÃ¡ consta da proposta
em discussÃ£o.

“Desejamos que finalmente seja implementada a escolha por lista trÃplice como forma de harmonizar
com o que jÃ¡ acontece nos estados e de conferir ao procurador-geral maior representatividade entre os
membros da carreira”, afirmou PaixÃ£o. (ANPR)
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